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CONCEITO DE CLOROPLASTO:

Cloroplasto é uma organela presente nas células das plantas e algas, rica em clorofila, substância responsável pela sua cor verde. É um dos três tipos de plastos (organelas citoplasmáticas cuja fórmula varia de acordo com o tipo de organismo e célula em que se encontra), sendo os outros dois os cromoplastos e os leucoplastos. 

Cloroplasto é a organela onde se realiza a fotossíntese. E distinguem-se bem dos restantes das organelas da célula, quer pela cor, quer pela sua estrutura, geralmente laminar possuem RNA, DNA e ribossomos, podendo assim sintetizar proteínas e multiplicar-se. No seu interior apresenta um líquido semelhante ao que preenche as mitocôndrias, o estroma.

ORIGEM:

A fotossíntese típica dos cloroplastos também é realizada por bactérias, as cianobactérias. Este fato é uma das evidências nas quais se baseia a teoria endossimbiótica de origem dos cloroplastos. Segundo esta teoria, os cloroplastos teriam-se originado de uma cianobactéria ancestral engolfada pela célula eucariótica precursora. Essa teoria também é empregada para explicar a origem das mitocôndrias.

 ESTRUTURA:
Os cloroplastos possuem nas suas delimitações duas membranas lipoprotéicas. A membrana externa é lisa, enquanto a interna é composta por várias dobras voltadas para o interior do cloroplasto.

Na membrana interna dos cloroplastos estão os fotossistemas, todos com várias moléculas de clorofila dispostas de maneira a formar uma espécie de antena com a finalidade de captar luz. Os fotossistemas possuem outras substâncias além da clorofila que também participam da fotossíntese. 
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FOTOSSÍNTESE:
A noção de que as plantas obtêm seu alimento a partir de elementos tão simples como a luz e o ar surgiu somente após o século XVIII. A evidência de que as plantas produzem uma substância vital – o O2 – foi obtida quando Joseph Priestly observou que, em uma jarra na qual uma vela tinha sido queimada, o ar podia ser “restaurado” pela introdução de uma pequena planta.Na presença de luz as plantas e as cianobactérias (anteriormente  chamadas de algas azuis-esverdeadas) consomem CO2 e H2O, produzem O2 e “fixam” carbono na forma de carboidratos:

luz

CO2 + H2O ( (CH2O) + O2
A fotossíntese, processo pelo qual a energia luminosa possibilita a redução de carbono,é essencialmente o reverso do metabolismo oxidadtivo dos carboidratos.Os carboidratos produzidos na fotossíntese, portanto, serve como fonte de energia para o organismo que os produzem, assim como para os organismos não-fotossintéticos que direta ou indiretamente consomem organismos fotossintéticos.É estimado que a que a fotossíntese fixa ~1011 toneladas de carbono por ano, o que representa um armazenamento de mais de 10 18 kJ de energia.O processo pelo qual a luz é convertida em energia química tem raízes antigas durante a evolução, e sua complexidade é consistente com sua longa história.
       Os dois estágios da fotossíntese são tradicionalmente referidos como: reações de claro e as reações de escuro.
Reações de claro: Moléculas de pigmentos especializadas capturam a energia luminosa e são assim, oxidadas.Uma série de reações de transferências de elétrons,que culmina com a redução de NADP+ a NADPH,gera um gradiente de prótons através da membrana, cuja energia é usada para sintetizar ATP a partir de ADP e Pi . As moléculas de pigmentos oxigenadas são reduzidas pela H2O, gerando O2.
Reações de escuro: Usam NADPH e ATP para reduzir CO2 e incorpora-lo em precursores de carboidratos de três carbonos.
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